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 Desde longínqua data o estudo da Ciência Matemática apresenta-se como algo instigante e necessário, mas também problemático e árduo. Instigante porque a cada fração de conhecimento acrescido ressurge a curiosidade quanto ao posterior saber desconhecido, ou seja, a fase posterior do conhecimento sobre o tema em estudo. Necessário porque a Matemática é um elemento importante e indispensável para a sociedade, pois se apresenta como um dos instrumentos viabilizadores do inter-relacionamento entre os humanos, fato este observado através do uso de seus símbolos, siglas, valores, medidas, dimensões, formas e significados que servem como linguagem para a expressão de vontades e desejos, compreensão e aprendizado.


Apesar das benesses mencionadas, oriundas do uso da Matemática, a tradicional dificuldade vislumbrada a partir do ensino e da aprendizagem é algo sempre presente que se perpetua a vasto tempo. Dentre tais dificuldades, um dos pontos que enseja o desinteresse pela Matemática e a conseqüente baixa aprendizagem desta ciência é a falta de conhecimento dos discentes quanto à aplicabilidade no campo prático dos conteúdos ministrados pelos docentes, ou seja, há carência dos alunos em ver a materialização da Matemática em seu dia a dia, nos elementos que constituem seu cotidiano. 

___________________
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Frente a essa realidade, observada a partir de opiniões, relatos, sugestões, questionamentos de alunos é que surgiu o interesse em, usando algo que faça parte do cotidiano de um grupo de alunos, demonstrar que a Matemática é um elemento presente constantemente em nossa vida, mas que, na maioria das vezes, não a observamos. 

Buscando enxergá-la materializada em algo próximo, optamos em desenvolver um trabalho de pesquisa com um grupo de alunos de 8ª série de uma escola do interior do Rio Grande do Sul. Com base na realidade sócio-econômica cultural dos alunos dessa escola, iniciamos um trabalho de pesquisa na perspectiva da Modelagem Matemática, para demonstrar a constante e fascinante presença da Matemática em suas vidas. Para Burak,

A Modelagem Matemática constitui-se em um conjunto de procedimentos cujo objetivo é construir um paralelo para tentar explicar matematicamente os fenômenos do qual o homem vive e seu cotidiano, ajudado-o a fazer predições e a tomar decisões. (BURAK, 1987, p. 22).

Ainda, segundo este autor (1994), na perspectiva da Modelagem Matemática, o professor tem o papel de mediador da relação ensino-aprendizagem, orientando os trabalhos, tirando dúvidas, colocando novos pontos de vista com relação ao problema tratado e outros aspectos que permitam aos discentes pensarem sobre o assunto. Neste método podem surgir situações em que seja necessário recorrer a outras pessoas para superar as dificuldades encontradas, e isto é positivo, pois se dá abertura para que mais pessoas se envolvam e conheçam o que se está realizando na escola.

Com isso, ao estudar os conteúdos matemáticos, tendo por base as experiências e vivências do cotidiano, os discentes realizam as atividades propostas com entusiasmo, relacionando os cálculos com sua vida, percebendo a importância que a matemática tem para todos nós.  


Na região de realização desse trabalho de pesquisa, o plantio de tabaco (fumo) é atividade econômica dominante que se constitui como principal fonte de renda. Devido ser, ainda, uma região pobre e de agricultura efetivada por meios rudimentares (baixa mecanização), o processo de secagem do tabaco é realizado em estufas convencionais (fornos) aquecidos com energia calorífica, advinda da queima de madeira (lenha). 


Como estas estufas são edificações usadas por quase a totalidade dos plantadores de tabaco daquela região e serem construções conhecidas pela maioria dos alunos, e ainda, apresentarem figuras geométricas bem definidas, estas foram escolhidas como objetos para demonstrar, com o auxílio da modelagem matemática a presença da Matemática e sua aplicabilidade em algo presente no cotidiano dos alunos. 


Para tanto, inicialmente apresentou-se, ao grupo de alunos envolvidos com o trabalho, uma problemática a ser estudada e desvendada, buscando instigá-los a calcular qual seria o custo total na construção de uma estufa convencional de secagem de tabaco, desde a feitura dos tijolos até o término da edificação. 


Como estas edificações são conhecidas por quase a totalidade dos alunos, a proposta foi bem aceita e iniciaram-se os trabalhos. A turma foi dividida em quatro grupos, três grupos de quatro elementos e um grupo de cinco elementos. Aceita a proposta, adentraram-se a pesquisa de campo buscando o levantamento de dados quanto ao tamanho das estufas, normalmente mais usadas, sua área e demais dimensões, dados necessários para a confecção da planta baixa da mencionada edificação.  

Vencida essa etapa, os alunos criaram questões a serem feitas ao proprietário de uma olaria que fica perto da escola, onde alguns alunos da sala e seus pais trabalham. No outro dia foi realizada uma visita a referida olaria onde se aprendeu, também, como é o processo de feitura e secagem de tijolos, material usado, dimensões, tamanhos e custos de fabricação. Sendo assim, antes mesmo da fabricação do tijolo, observou-se a necessidade de conhecimento de alguns conteúdos matemáticos para se saber, por exemplo, as quantidades de argila necessárias na feitura de um determinado número de tijolos.

Desse modo, para desenvolver a pesquisa, apresentou-se aos alunos os conteúdos disciplinares ligados a escala, percentagem, cálculo de área, custos, quantidades, proporcionalidade, formas geométricas e ângulos, tendo a Modelagem Matemática como um todo.

Já com esta fase pode-se observar que o corpo discente envolvido com o presente trabalho deu sinais de maior empenho na busca de conhecimento matemático, pois transcendeu à visualização da matemática além das fronteiras da teoria, adentrando no campo prático e observando a conectividade entre o binômio teoria prática. Para os alunos, a Matemática torna-se mais palpável, próxima e mais possível de ser usada.

 
Além dos bons frutos já observados o principal progresso é que a busca pelo conhecimento passou a ser prazeroso e menos penoso. Tal fato calca-se na facilitação de absorção do processo educacional emanado da conexão de aulas expositivas a aplicação prática da Matemática em elementos que fazem parte da vida diária do aluno.

A elevação da absorção dos conhecimentos adquiridos pelos alunos pôde ser observado, a partir da construção da maquete da estufa de fumo pesquisada, pois tiveram o contato prático juntamente com o apoio teórico.  

Depois de toda pesquisa feita na olaria, através do questionário elaborado pelos alunos e a visualização do trabalho diário dos oleiros, os discentes tiveram condições de além de criarem a estufa de fumo (maquete), partindo da construção dos tijolos até o término da edificação, responder a questão inicialmente lançada, que foi, qual o custo total desde a fabricação do tijolo até a construção de uma estufa de fumo convencional, mais usada entre as famílias da turma da 8ª série.

 
A idéia defendida não se declina à defesa absoluta do processo cognitivo por meios apenas práticos, nem da exclusão da transmissão do conhecimento através dos conteúdos teóricos. O que se busca tutelar é que o processo cognitivo imputado aos discentes seja realizado pelo uniforme, paralelo e progressivo ensinamento, conjugando teoria e prática. Contudo, esta última deve estar ligada à realidade sócio-econômica cultural que o aluno e sua família estejam inseridos.


Através deste processo, supramencionado, o ensino matemático além de contribuir para uma melhor absorção dos conteúdos também é instrumento fomentador voltado a propiciar ao aluno um maior entendimento crítico quanto a sua maior realidade de vida. Proporciona-se ao discente uma maior capacidade de discernimento quanto aos elementos constituintes do inter-relacionamento em sociedade, de modo especial, o lastro de função social da Ciência da Matemática que pode ser melhor vislumbrada toda vez que a Matemática é descomplicada e sua teoria for pulverizada, sintetizada sobre os elementos práticos onde esta encontra adesividade e aplicabilidade.        


A continuidade deste trabalho de pesquisa se dará no decorrer do presente ano letivo, na perspectiva de vislumbrar, cada vez mais, melhorias de ensino e aprendizagem matemática com atividades teóricas-práticas que contemplem a realidade sócio-cultural de um grupo de alunos a partir do contexto da Modelagem Matemática.
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